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RESUMO

Com o advento da tecnologia e o uso crescente da comunicação móvel, das redes sociais e de ambientes digitais, cada vez mais vemos as pessoas se individualizarem, deixando o convívio com as outras de lado, pois estão mais preocupadas com seus celulares, tablets, etc. Vemos também pessoas que são privadas deste mesmo convívio por problemas de saúde, sentindo-se solitárias. Dessa forma, este trabalho propõe o desenvolvimento de uma aplicação colaborativa, que promova a integração de pessoas que de alguma forma estão privadas do convívio social, através de um meio educacional como a música. Será utilizado um servidor de streaming de áudio e vídeo que disponibilizará um serviço em tempo real para que seja possível compartilhar informações e ‘tocar’ instrumentos colaborativamente. A aplicação fará a captura, compactação e transmissão dos dados para o servidor, que os distribuirá em broadcast. Para a construção da estrutura, será necessária a utilização de multiprocessamento e a otimização das transferências de dados pela rede, que será realizada utilizando serviços web com a API WebRTC.
Palavras-chave: Rede Colaborativa. Streaming. Sinal Digital. Música. Saúde.
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 MOTIVAÇÃO
Observa-se uma tendência crescente à individualização na sociedade após a popularização da tecnologia, onde as pessoas prendem-se cada vez mais às “máquinas” e distanciam-se do convívio social. Percebe-se um movimento que vai de encontro a esse momento, e visa a reaproximação das pessoas, utilizando a própria tecnologia que as prende. Ampliando o ambiente estudado, há também pessoas que estão impossibilitadas do convívio social, seja por algum distúrbio social, doença ou por vontade própria.

A colaboração em aplicações conectadas através da internet é uma das opções para aproximar as pessoas e contribuir para as interações. Existem aplicações para compartilhamento de experiências pessoais (como blogs, redes sociais, etc.) e também aplicações de criação colaborativa (para escrita, definições, programação, composição musical, entre outros).
Para musicistas em geral, percebe-se também a falta de um ambiente onde possam não apenas compor colaborativamente, mas também praticar suas habilidades teóricas coletivamente.

Para Moore (1990), Computação Musical é uma disciplina da Ciência da Computação que inclui teoria e aplicação de tecnologias (novas ou existentes) inerentes à música. Este conceito envolve diversas áreas relacionadas ao tema, como acústica, síntese sonora, processamento de sinais digitais, composição mediada por computador, mecânica vibratória, entre outras. Desta forma, pode ser considerada esta uma área interdisciplinar, que detêm grande potencial para investigação e produção de conhecimento científico em diversas áreas.

A música é um meio de expandir o universo, proporcionando experiências únicas, instigantes e que, como toda nova aprendizagem, desafia e amplia o conhecimento. Existem inúmeras formas de lidar com o som (altura, timbre, intensidade, duração). França (2003) diz que “a música oferece uma variedade de objetos simbólicos de pensamento. São janelas que podem expandir nosso universo interior e refinar nossa percepção crítica do universo que nos rodeia”. 
A música está presente em diversos momentos e situações, como nas horas de lazer, no trabalho, em casa, com os amigos, etc. É um meio de diversão, distração, aprendizado, além de proporcionar a relação com outros indivíduos, quando há um grupo de pessoas que compartilham esta experiência.

Reforçando a importância que novas experiências podem proporcionar, Nunes (1998) ressalta que essencial para o aprendizado não é conhecer um fato, mas compreender o objeto de estudo em si, quebrando paradigmas que abrem a mente para novas descobertas.
Assim como em diversas outras manifestações artísticas, a música permite que o indivíduo expresse suas emoções, visões sobre diversos assuntos, entre outros. Estes sentimentos são apresentados em uma perspectiva artística, visando externa-los para que outros indivíduos possam compreendê-los.
Com base nas problemáticas levantadas, construir uma aplicação que possibilite a colaboração musical em tempo real será a proposta a ser pesquisada e aplicada. Para sua construção será desenvolvida uma aplicação web que faça esta comunicação entre navegadores sem a necessidade de plugins, através de uma aplicação que utilize a API de desenvolvimento WebRTC, da W3C (World Wide Web Consortium) e intermediados por um servidor que faça esta distribuição.

Atualmente existem ferramentas com um conceito de colaboração musical similar ao proposto:

A ferramenta Plink propõe a experiência de uma simulação musical com múltiplos usuários. Utiliza o clique do mouse para tocar notas pré-determinadas e um esquema de cores para definir qual instrumento está emitindo a nota. Desta forma, diversos usuários podem utilizar instrumentos diferentes e tocar simultaneamente.
A ferramenta JAM tem uma personalização maior, pois permite ao usuário escolher o instrumento e adicionar efeitos aos mesmos, além de permitir utilizar o teclado para executar as notas.

Todas as ferramentas existentes utilizam sons pré-determinados para a execução, o que limita o escopo musical a ser desenvolvido pelos usuários. A solução proposta fará a transmissão de notas digitalizadas em tempo real pelos participantes, permitindo uma infinidade de melodias, arranjos e harmonias musicais.

Em ambientes hospitalares, a saúde dos pacientes é o que determina se eles podem ou não ter contato com outras pessoas. A esta restrição também será aplicada a solução proposta, de forma que estas possam ter experiências colaborativas sem necessariamente sair do ambiente onde se encontram.

Percebe-se a importância de se solucionar esta problemática ao entender que a utilização desta aplicação trará para pessoas restritas a um ambiente hospitalar uma forma de socializar com as demais pessoas, auxiliando inclusive na recuperação da autoestima destas pessoas que sentem-se excluídas.

Através da música, um paciente pode expressar-se com o canto ou tocando algum instrumento de forma criativa ou de improvisação, o que lhe proporciona o desenvolvimento de habilidades perceptivas, de trabalho em grupo, da criatividade e liberdade de expressão.

Musicistas terão uma forma de praticar colaborativamente a teoria musical, transpondo barreiras físicas e geográficas. A experiência digital da solução proposta trará benefícios à todos os participantes, que poderão utilizar o meio para compor novas músicas, transmitir o conhecimento para outros indivíduos e ampliar suas próprias habilidades.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Desenvolver uma aplicação para transmissão de áudio de forma que permita a produção musical colaborativa.
Objetivos específicos

Pesquisar o estado-da-arte no estudo de captura e processamento de sinais digitais.

Pesquisar no estado-da-arte aplicações de produção musical colaborativa.

Estudar a compactação e transmissão de dados de áudio.

Explorar os conceitos de colaboração e redes sociais.
Explorar técnicas inerentes ao proposto no presente Anteprojeto.

Implementar os algoritmos projetados.

Validar a técnica proposta.

METODOLOGIA
A figura 1 identifica visualmente a estrutura metodológica a qual este projeto é embasado. Na sequência, cada escolha elencada em vermelho é justificada.


[image: image1]
Figura 1: classificação da pesquisa (adaptado de BEZ, 2011)

Este projeto é de natureza aplicada, pois tem por objetivo solucionar um problema de ordem prática, que é promover a colaboração de indivíduos através do meio digital, utilizando o compartilhamento de áudio.

Será abordado de forma qualitativa, pois este será validado perante o resultado da aplicação proposta, através de uma análise de uso, sem para tanto quantificar resultados.
Os objetivos deste trabalho enquadram-no como pesquisa exploratória, pois será proposta uma nova solução, que atenda ao problema proposto e amplie os conhecimentos inerentes ao contexto que já foram explorados.

Como procedimentos técnicos identifica-se como bibliográfico e experimental, pois será necessário o estudo bibliográfico da área de interesse e, posteriormente, o desenvolvimento de experimento para avaliação dos resultados obtidos. 

Considerando os aspectos acima citados, o trabalho será norteado conforme abaixo:

- Estudo de ferramentas existentes inerentes ao contexto do problema, visando identificar as principais qualidades e avaliar quais os diferenciais da solução proposta.
- Estudo de como se procede a captura, compactação, transferência e transmissão em tempo real de sinais digitais de áudio.

- Aplicação dos conceitos acima e estudo do funcionamento de ambientes colaborativos na web, através de aplicações que utilizem a WebRTC, que permite a comunicação em tempo real de navegadores com a utilização de APIs em Javascript e HTML5. 
- Construção da solução proposta para o problema.
- Validação qualitativa da solução, considerando os objetivos gerais e específicos já descritos.
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